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S. PAULO, 27 de Agusto de 1878. 

. Ji admirava a tardança do orgtto do g'over- 
no em acudir h. defeza du uiiníairo da fdzeuda 
e em censurar o Supremo Tribunal de Jus- 
tiça. 

Renegando quando se acha no poder todas 
os ideas, pelaa quaes mostríira enthuslasmo, 
nao devia o partido liberal deixar de manifes- 
tar-se contra as garantias que a íei concede i\ 
liberdade do cidadão. 

O feticliismo partidário pelo ministro suffo- 
cou ao amor aos priocipios, com (jue tantas 
vezes se vangloriou o orgao liberal. 

Traliiu-se, porém, iio empenho de endeosar 
o acto do sr. Silveira Martins e de começo aié 
fim de'sua objurgatoria contra os collendos 
juizes daqaelle tribunal, pullulam as contra- 
dicçjJés e 03 erros. 

■ '■ Paliando da harmonia constitucional dos 
poderás públicos, diz que -«o poder judiciário. 

Si exoruiíà, o correctivo está na responsabi- 
lidade «mdue incorro ;'nenhum otilro poder 
tera a taculdadu de contel-o, impedindo que 
exeroite liví^meiite a sua acç5o ; seja muito 
embora o ráèio suscitar um conllicto de jnris- 
dicçüo., " '■';|:;;V 

Ós cnaosem que este tom lugur estflo pre- 
vistos, Q na Èspueie regulados pelo art. 38 do 
decreto u. 2548 de 10 de Março de 1HG0 e iie- 
gulnmento n', 1?4 de 5 de Fevereiro de   1842. 

Querer a'iiidependência dos podi'res públi- 
cos e ao inegmo tempo' estabelecer uaia subor- 
dinação qiiè^t a constituição nilo ideou, é pre- 
tender o ser-.e o uao ser, a hai'monia no dese- 
quilíbrio qu^,a dostrdd, ò absurdo em sura- 
ma , r^';'     ■„.,-. 

Vejamos w doís pontos que o org&o de 
palácio inJi^u, na- questuo suscitada entre 
o ministro d^^faiieiida e o supremo tribunal. 

1.°—TemíSte compatencia para conceder o 
/ía6eas-coí7«^-;'requerido pelo ex-tUesourelro 
das loterias'dá corte, tralando-so do prisSo 
administrativa e ordenada pelo ministro da fa- 
zenda ?     ■■.^5'- 

2.°—Admi^tida ounao a competência, po- 
dia rocusar-irtiíttniiie o canilicto, mandado le- 
vantar pelo griveruo í 

O orgao lí6|i'al respoude ao primeiro que- 
sito, (IÍav;iidü',Mie ; «llie parece não ícr ervada 
o Supremo %ibiinal, tomando conhecimento 
da petição dè'|iiib«as corpus. 

.0 ponto naífpóJe aoffrer coateataçJlo ou du- 
vida, ',■'! -  "   ' 

Nem o factódeser a prisãoaámiiíisímíítta, 
nem o de'-havei sido orimaia peto ministro, 
aliás na quallílade de presidente do tribunal 
do thesouro,.e.iolnem a competência do poder 
judiciário.    ".1: 

O art. 18 daHei o. 2033 de 20 de Setembro 
de 1871 é expresso «juaudo diz : 

lOs juizes dò.direito poderão expedir ordem 
da kabeascórp^.n ínvor do que estiverem il- 
legalmentepré^òg,.aintía quando o fossem por 

  . j- ■   ■     ricíerminnfõodocheftíde policia ou dequ-xl- 
poderás públicos, diz que -«o poder judiciário, ^^jj^^, p^jj,,^ aúéüiiridade aâmúmíralimi 
menos' do gue qualquer outro, póde-se rapu-j    (,Á..siipBrionHadedo grão na ordem da ju-; 

riadieçao judiciaria-ô a umcit que limita a-com- 
petência da respectiva auctoridade, em resol- 

tar omnipotente-» 
Dentro da orbita que lhe foi traçada pela 

constituição politica do império, cada poder 6 
omnipotente : na divisão das attribuiçOea de 
cada um e pleno exercício delias équo reside a 
harmonia, gatantidora doa direitos do cida- 

dão. „ ,      ■  4- 
Na applica^o da lei ao facto o poiler jiirti- 

çiariò tndó pôde, porque só elle tem a prero- 
gativa. , 11 , 

Desde que oÍnge-ae ás raias que lhe s5o 
marcadas, tem o direito de upplicar a lei. 
como entende, pois a Constituição lha garante 
a independência-  
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ver sobre as" prisOes feitas por mandado das 
mesmas auctoridades judioiaes » 

Si, pois, o Supri^mu Tril)unal tiuUa compe- 
tência, como o orgfLO Üburül rtiCuuiiece, a res- 
posta uo segundo ponto é obrigada. 

Podia recusar in Umine o conflicto que o 
governo muudou levantar. 

Nos termos do art. 38 do decreto de 1890 
cabo a proaioçao do conllicto dejurisdicçao— 
«quando qualquer juiz ou tribunal conhecer de 
alguma queaiüo que dcoa, seroa lenha sido de- 

cidida pelos  tribimaosou jiiriadicçaas admir 
uislrativaa.B ' ■    ' 

Ora dando a lei de 1871 compeleucia aos 
juizes e tribunaes para conhecerem Aa Habeas-, 
corpus, ainda mesmo em prisões administrati- 
vas, é claro que a qiie.stSo nem devia aer, neiii: 
podia ter sido decidida' pelo presidente a,tri- 
bunal do thesouro : logo n&o era caso de con- 
llicto. ,      ■■ 

E quando a auctoridade, com quem se' sua-, 
cita o conflicto entendu níiu ser caso delle, isao 
mesmo declara regdilando-o. .: 

F, o decreto citado de 1860 no art. 38 § úni- 
co previne ahypothese de ntto aceitarem os 
presidentes do província os confllctos, que fo- 
rem levantados pelos procuradores 'fiacaés. , 

Bem procedeu pois o Supremo Tribunal—' 
tomando conhecimento da potiçilode Itabeas- 
corpxis do ox-tliesoureiro das loterias da cOrte, 
pois manteve a sua competência e salvaguar- 
dou a sua independência .do .ataque qiie lha 
dirigiu o ministro da fazenda. 

Negando os esclarecimentos pedidos pelo 
procurador da còr&a, o d igao'p residente do tri-_ 
bunal cumpriu0S8U dever. 

A obrigaç&o de preatalos está indicada.pa 
lsi—(]uando a auctoridade judiciaria'conhece 
do algum objecto administrativo—art. 2ido 
citado decreto de 1842—; e portanto ntto sen- 
do o caso previsto por aquelle artigo, nSo ti- 
nha o tribunal que dar aa razOaa pelas quaea 
se julgava com juriadicçao.paraçuáhecer do 
habeas-corpus.      '   ^' -:;■'■■"!,■■-; 

Mostra o org&o de palaciodesconhécer a lei 
quando extrauha o procedimeiitÕ do tribunal 
o o qualifica de duplamente criminoso, incra- 
paiido-o de se ter arvorado em juiz, quando 
tauibera é parte'e nullificado- ouimpedido 
ludo'e" qualquer processo .posterior ; pois no 
tasu ha recurso parao poder, com pé lente. ; 

A ciucada, nao espanta, porém, vislo.quo o 
orgao liberal incide enl contradicçBo'ineSpll-, 
cavei quando, depois de haveropinudoque o 
tribunal não errou conhecendo do habeas-cor- 
pus  requerido, para a que era -competente— 
mais tardo diz : . ,'"■..'"■.' 

«Que a decisllo.do Supremo, Trib.unaHeJu!8^^^ 
tiça envolve á absurda aüirmàçaóilè que ti-. 
Ilha competência légalj e esta não só não.exis- 
tt. como é liiieraltaunte migada pelo decreto 
do 1860 d i-egubmemo de I84aw I.:. 

Desdoqueasiim confunde os princípios, an- 
da edusauda, em volta do acio despótico do sr 
Silveira Manias, ao qual nao aa anima a ata- 
car, também iiSO é de estranhar que Uaja 
classificado de altentado d procedimento da- 
quelle tribunal, a entenda que nüo pdde ficar 
sem um correctivo I       ' 

A questão merece mais desenvolvimento ; 
voltaremos a ella. 

Eleição  du Espirito iSanlo d» Plalial 

Nló admira quanto disse o «dilurial da Tribuna de 
aSipara deluõ.ter a ouilissima larçg eleitoral do PiDbal 
e iuiullar.o iirDitdenle da msaa [J^rcchiai. 

QuVm ia atreveu a aicrsTer que  as eleiçõea do 5 da 
Aguita tio ta 'wV3 ll'rea que a piocincia- te'e   f^do 
aiteifl'iar quanto lhe par.ecor. 
V^ItflipDDds oniiotaoto o cígodotcnior dos doiatjaoi 
dèíBu» Bgeniea :■-''' ■ ■ ■ - T 

1°:-Quapt os r«cunoi toRaai que aineas parochial 
deTla'BOipr'Eitiar Bflteidesdiar a .ololção,- oslándo cor- 
òadal B8 enlradm da puvoagão e i malrii pela'' força o 
capiógií da policia, lalo em uma povoação, aem tcle 
graiiW B a vela legaa* da retidaocia do ]uli de. dlfello 
B nníoiéiiial?'- 

-2'>'!Can]Deia poialvsl i maia entrar ha ntatrli,cer- 
cadV-feias cipingsí armados a uoica entrada, para li 
reiõlier oadiauieuloí     , ,, ■ ■.;.■; 
'■3*?Porque oíDtiio o gi'veino mondou para O. Pjnhal 

nBB-ie9;iarss ds'olaiçâo 13 praças o um alleroe de li 
Dha.aléni da B.praça! du.ciirpo piilioinl, (jun li  osta 
iam; íúretionilo   a íurea depois du dia IQ.'qun era o 
deiignado pela taaia Ingal para  a eleição  adiada, fl 
caudDapeuBBdals polIciaBsT 

E'-'o'ideuie o plana, da coinprsBitooãa ha nega r. 
0'i'acto'da pmtideaie da piotuicia Impedindo a elel 

çlo leRitlma, á puitaoio iii)">>llica'e1.< 
-ApuriKBUi poiãoi B apiuveitcin a aMçlo para mata 

eil"ãlBri"ai-aa a rpgenerBçío. 
üiitemquaiahirtoi da «icloria dasuroas equo ilo a 

uroadairicloriaa, mat teapeiMia-o bom aeaio pu« 
blico^ ' 
'. 'A mesa Doniervadora É credora do)  nilotes elogiai 
p.urter. evitada a efTmãa de 9gDgu«. 
>j-Sú a óbillBraçio doa maia comealnhos ptioclploa pd< 

do latt{ar-Í1iB duestoi pelo acetlado acio. 
" Hllrde eipa([) proiaremaa at oullidadea losBOaTéia 
diqtielli alait&o, que Dão leiiite i menor aoalyge. 

.■■-.;■ ',;■..■"■   ' o voto tivrt; 

,'A préTió" liberal 

'Dli ãTribunoi em ro^poaia ã algumas verdidei ea- 
crlp.le" pBlo Correio Paulislano aobre a preria liberal 
I. '^11 Si D Corraío enDi^otrur alguma caria de rrCOOimeD- 
daflV, j^aigoads pcir.qualijiier dos diircIurBB, ci'iitriTia 
á eielcio pieiia, dBCiarè immediatamaalH que é. de ai 
gum'ttallcaaie'a aasIgDalura, ou que uaa de come sup> 
poilò: ê faça-.not o Iieiir de agarrsr i' homem cooi oi 
obJBííaana-.inlo e.aprcSBQlal-o em publico que é o jut» 

Ind ii=cr>'t atpff Dto.talí Mj 'tü. in- 
.„ pugnador da~3iscipliiiB dó partido liBeral 
si'oCoi'riio í'ouíiila'iió,,oii algum'lifierál, prova quo 
houvo circula rail de algum do ceolio liberal, ricom- 
meodacdo chapa» paia a pio'ia, ccomra o cumprooiisao 
Oe honrai, eiVreaaamt-nio tomado, de não iotervic o 
ceDUo, pudeii o desleal cabtllsia ser agarrado petol 
cabélios, (li 09 tiver) o apresentado ao publico, que ê 0 
jiiicD juii compsteme ? 

Jlinda msia, si a iatarvençSo oíHcial fflr provada, 
lieijs racumitiondaçõss ulBcisua o offlcinsaa, partidas 
umas direclamente do gíbioeto prcaideiiciul, o outras 
remaiildaB pelo correio, a ino'mo í uliiióa hora pelo 
miegrapho ; perguntereToos nú<, ai us eloilotei liberaei 
pudotio 10 coniideiar prasos a lia dstcarada má lé o 
deslealdade ? 

O bieo d Arara 
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. :I]RS MORBBffl E OUTROS DSSAPPARECEM 

LIVRO QUARTO 
'       . AGONIA 

■ no seu crtudo grave 
'■ ■ Gaipar lolgSra-ao  .d«pbo, e  todavia não o estt- 

"'^AqleUÓ horuem eadirailira-se o eaU-a aeioo.ado ao 

■.^Hoalt.i. DO semblaalB completa digradaçío. uia 
«KPV">«. °m>Mp«moia mileroloocia.. 

Ailt'oUva pm Giinijar nlir.ido pnra iMniH d.i turjiilu, 
iisiin coiU" » liyus f.-Hilula CJuleiiiplj uuu privn goi-. 
iijii rsKí 1'i'gur- de devorar. 

1'iulia aqualle houivm a cflr liDputa, a pel.e cbsrla 
do um.) espécie de ca-pn tniiugnaole. 

OJ olhos i-ram eucorados o envidnçooos. 
A ba'bd crescida. g'i-aiha, asqueroa.i. 
1'ur biiin d» fBii Loooi dupele il.ilebro aurdiBin 

algoni fiibulloi brannoí,  que linhsm   a npjiari'ncia d.' 
linho lúilre. ,        , 

l''ovul*ia-o um niidrejn dectpa, O ii'un> p6quoap- 
parecia por baiio ddia, via-se um grosso sapjle, rulo, 
valhUsiBio. . , .    j 

Ao lado linha um cíjado nodoso com pootoiia du 
lano, cum uma cotrai» iot"tcÍda e febcuia. 

Conheçamos Bste homem, o por mois que uma oom- 
nlala degradação o haja dcatlgurado, ao o ooulBinplar- 
inoJ alt-oumaolú, podemos tecoohecer nello o intame 
l). l^edro Machudo, o rolsuravpl SECii'So com quem 
italamoilaoio no decüiaiíosls livro. 

Au som da hattiv-l goigalhada daquollo miiera'el, 
oalremecíu Ganpnr, «rguou-io do tumulo o vollou-se 
lioleniami'me.psra u cscrivãii. 

— Üiua csmol) polu muor da üoiis, diaso elo. 
_-üam   btm.  rBSpi>iidnu Gaspar, lueitendi) n mao 

na alKibcira do colloio e liraudo oro duro, quo deu a 
lUaCbudo ; uma esmuln, om boa hora aeja ; mas porque 
fui ena gargalhada que acabo de ouvir I       „    .    , 
_ Ah I acafaor Duque I eiclumou ffldro Machudo. 

Ouando te vê qiio uo homem ao leroola por tao pouca 
coiaa como SB defluí das eíclomacõas de v. e»o. devo 
,ic-7e cnma eu me ri. V. eic. üii bsm ; ealS louco, 
jnníio sacriUca-SB a aouhu» como lempra se lem racri- 
iiMrtn V Bic.. óum onlerBodBappieheoaío. o oisa 
apprahensâ" mala-o. V. «c.é da.graçado.-e porque? 
l-oique ae ansmornu de uma desavergonhada, o teimou 
am ver aoila um aujo. , 

_Comol   eiclamoo Gaipat; íoçemece coDhece- 
meí - ;'-■■ 

_ Sim. Eonhor, sim ! deide que v. eio. era mwlro- 
ajcflla dísia 'ília, de.do que a IiaUílinhs .o loipara 
Madrid cm aqucHa !)■ Thadea. b mais da porto,, dea- 
" odaemq"e..-eic. fei o ^i'^'"'" f,.""^« í. 
ludü, de Hear pobre para a "■'^''^"^«í'^"'-,,^^*" 
andni om tudo rquilio I Aloda me lembr» daq.tollo bom 
alcMilo >I"e ■'" tal «'"do =" Impacienlara com aquolla 
perdida da hsroueio da Oillí. 

— Mas vocomccê quem 61 
_ Eu MU O oscri'io que foi eovoludo oease ae- 

^''-Àhl E'oienhorl E'o miiwi"! que petdea « 

E' pi,b:H Aiiiii I Riclam.'U Gaspar com repugoancla. 
u liJ'riio íugiilo por criin«s I...' 

— V. iic. acaba du o diior, ar. Duque: o Domam, 
^d a ê coiio pO'il» é raapooaDCol pulo que tal; a socie- 
dade, a vHrdadnira cansa das duas ter;s3 parlei, p^Io 
luenos, dus crimes, daa baixozaTi, das luiserias. A apl- 
dcinia social a tudos culbo, a todoi, o é preciso es- 
iwilior onito sur velhaco ou lolo, verdugo ou vicllma. 
üfm t d"í tem a teoipura da alma de v. eic. para 
..ií ,1.10" 11 Curem pelos demais sem quo utoguam ae.«a- 
tnllq^ío fiir ndi. IE quo tem V. oic. cooseguido T Aca- 
ba du o dizer: passar dBíCoohecido tobte a terra, BRU- 
hitaodo, mo.rendo lenlemoole, sendo oalvodeinla- 
luiss e do ingraiidüas : é o Isao que ae cht m* ear tolo, 
O sacriUcaimo-Dos por tolices, 6 om crime equIvaloDie 
ao soioidiü, 

— Cals-se ahi, cale-se ahl, dlsae Gaspar; delie-me 
om pM. ■   - 

— Quo demónio I volveu Machudu. Eu lei que em 
pmteriudo uma sú palavra, oho mo despEdirí v. eic.: 
por eiemplo, Clara, nquella pobra meaiua perdida, a 
mcoina Mana de Albelunga, a formoiiaalma Itmi da 
condíde do huipilal ílo Vicluria. 

iDllammou-so tudo o laoguo da Gaspar; o sau cora- 
ção pitisou de um modo viuteatlnimo, e poz-ae de fd 
como impullido pur um choquo galvaaico. 

Fríocipiava a e<cur«cer. 
ü terreno dos túmulos eslava iS Da* tombras, 
A perle superior da cruz apparecia mait' braoqueada 

do quo a hseie o a base. 
Uma orla paidaceuia so mostravi ea embocadurl 

daqualla espaço formado pelas arvorei. 
U cÊu la lomaodo o seu azul opaco, 
Um rouiinol cantava iodutooiemBole. 
Km ouirai noites, áqtiella hora, havia já tempo que 

eilãva accezB a laoieroa do crui, mas eniiu o aachrii- 
liu  esperava  que o ar. Duque labiiio para ir aceen- 
dal-e. 

Stbia-(B que o Duqua níogoitava de que o Inter- 
rompeatem quaado «stara em lociedada com os leui 
morioa. „ .: 

ÜhriilIaDa aislm o recommeoatra, como outiii iDui> 
las cuisas, porque o Gaspar aio díila oada. 

Era, comu todos os ly^icoi, um enfermo aoturoo. 
Uma gargalhada ISu Oca, lio ailrldento. lâo.tapog- 

niaie cimio a ptimeiri, respondeu ■omovlmedloDorr 
toso doGaipsr. '      ; 

— Ah i'disse Machudo por entre aquella gargalhada: 
ettou-ceito de que'v. eic. oio quer jS que me tullra, 
e SB au guardaaiB aileocio v. eic. bem de dar-me o 
que Buquliesiepaiiquefaitiiie.   i::,■-■•'::•'. 

— Ah, nao I Aqui nio I disse Gispar. cujo tangue 
cada rei fervia mala; uin perlurbomos o repouso dal 
tumulm i.fdra daqui, em minha caaa. 

_ Êm casa de v. etc., oli I... disso Hschudo. (.amo 
ta 'eü podeese atrever-mo a oodir por leda a parle I 
Como SB eu oão fosie uma proia lugida dss garras das 
leis 1 Oa morloa I Qua imiioriam oa mortos T Acaba- 
ram, passaram, Dieram tudu quanto linham quo tazoí 
lubro a teiia ; Bomi>s quasi naJo, eicellentiasimo sa- 
ohor, pita quo parlurüemns o prolundu repousi doa 
lumulus. Ora adam I podridão, despojuá repugnantes 
quea torra ucouUa, o subie oa quoej BB.iiflflm Horas, 
quindo oa mortus ifim "Bi Bote que, como ».' eiC, coa- 
llDlia amaodo-oi. 

— Aqui Dío, disse rom energia Gaspar; aqui nem 
uma sá palavra : paiecar-me-ia que ao levantavam des- 
tas túmulos sombras Boioros. Em miohi cata. 
 Arrisco-me a ser Boconirado   paios quo mo se- 

guem... sabem qua anda peioa criadoras de Madrid 
dep')ia... uma casa chula de criados,'.. 

— iSlo,  não. dissa Gaipar;  ou mdro ODdo morava 
quaado iião podia nem ai-quer aonbar   quo ora D. Gas 
par de Albalooga, 0uqua da Castro. Sú ma aCLimpauha 
um criado, B eise criado, atastat-eo-ba; ou próprio Ibo 
abrirei an leuhoi a porta. 

— Maa onde é eaia casa T 
— AO fim da rua. doa Olmeiros, paro o lado do 

campo,   ' .     ■    - 
•- Mio coohaço a aldeia, a eitou certo quo aio darei 

com a casa. 
— tii« pdde parder-iei l"me a eilrada.da aldeia, 

pela banda do Madrid, procure uma vereda s coita de 
iiez liroB da eiplogarda da aldeia, enlte uma poato B 
uma venda, lema por esia vereda, ví seguindo por ulla, 
a ao Om encoolraii um arruiu ; alguns paasus maif 
■tãm;'ò principio de umi ms': eiaa rua & a doa Olmel- 
rui, ã primeira caia i direita é a minha ; junto á porta 
hl um asaenln coindo de csl e tijolo, e por cima da 
peita uma pirieira. 

— Não, Dão 6 fácil peider-macom.iaeisiBaa**, O 
>,elG. eatari idf. .       ..,,„■.„.„..." 

—Completa me ale t6.  ':"■:'    - "r 
— Eita DoiieT 
— Sim, esta noite, diqui aduashoras, eo loqoeda 

otaçlQ 4'A»e-M»riaí.   .. 
— Poli oDlio, ic. Deque, até darem ■■ Ave-Hatias, 

adeUl, 

•W' 

i' [Cootiaili] 
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CORREIO PÀULIstiAO 
':-.s; 

■■*-^ ■-;: ■?;■"-".-■:■"".  ■:.-."■■ :-■^■■'^ 

■■;■_. Itapellnlnga 

Ao lom Ôi íftejponiate! Mro»i«, e tim didoipelDJ 
barnens di lib-idade, parlio hojs pw* acspiUl i íorçi 
de línba mindada p>lo desbragado piei>deat4 desta 
proTÍDci* para gaianlia do TOta li'ic oai eleifüí) de ü 
do coireoiel 

Qjando ej!» (oíça de linha o ai nnii disltibuldai 
■ petüt diTorioi ponlos da proriocís. chegar k capilal, 
■. eic. do'e curar de. le-gonha pelo Iriitiítioio paptl 
qae repteientou oeilig eUxçõn, acoroçogodo o crime 
e pfl'iodo o cldaflii) da lagrado dlteilo da 'olo, e aiodi 
cia'cncfodo ao pili da quG o pact'dn llbectl e.f'ON 
netla proiiocla. oode, para giobsr e|p<cãei, pieclia da 
toldadoa da Unha para iatimidar aos cidsdãot paciGeot, 
çuB muito lím a peider, eqie, si íe sJcríQcaisem eco 
garaotir d éietc;cio do teu dlreiio de voiar, as suai ia- 
millas í qua Bcamni fedundai á miséria, poii os man- 
dal*rioi'de e. eic. nío trepidam em tírir-ihei a (Ida 
com as bayoneiii diilribuiiJa!, porijae. na phrase de a. 
eie.,—era um crime perder a elejçâo 11 Eodsilica- 
meolo ê lai, que, lermioada a elei(i>), ena lor;9, que 
DS! proximidades delia chegou, (etíra-i9, mesmo para 
■ffroalar a opiaíão publica, que (aatsi leiai maoifei- 
lou-)B coDlra s. eic. pot miBdar a< luai biyoaetai 
aQm da vencer ai eleirõai o par<ido Itbeial I 

Haior eicaadalo nubca se fio! 
.E dera realmeote causar afco a pisiigem deiae* loj' 

dadoi de llnhi pelai localidades por onde lêm da ciQii- 
nbar para recolher-se a cs)iiti11 

Hai, leri g. eic. lergoahs do que tem feilo T 
tila pude iqr, porque a «ergoabi de i. eic, e so aeo- 

Itdo por que a tomam aquellei que o governam a o lem 
como iaslrumcQlo eielioral. consiste na energia e na 
animo nunu >liio para efitootsr a optalã' publics, 
cem taoti q'te sejam cooseguidas oi iatenios dosieut 
CODSglheiros, que almejam oi atsealo) na piilamcnto. 

S. exc, na cimata doi dapuiadoi, quando o ioter- 
pellarem á ratpeilo doi seus dasmaados nesla proiiDcia, 
responderá q'la disir^buio soldados de lioba íúmeoie 
pelas localldales onde ■ 'irdím public* era ameaçada, o 
nunca paca Uzii eleições 1 

Mai, a respeito de Íiip«ÍnlDga, dera aavergoahar-ie 
t. eic.: a foiçi* da llnhi qua mindiu. não ceio para ga- 
rantia da ordem publica, qui nunca foi alterada oem 
era ameaçada, sim para amejçare pr>iTocar o cidadão 
piciQco e perturbar a IraoqriílIidadB publica. 

O patlid'} consermlor gioharla ai elelçüíe nesla ci- 
dade e em todas as fieguezias visiohii, ai não tosia 
coicto pela firça publica. 

Na Alambsry, o partido cooierTador, que j& linha 
■•uiudo numero ái ciditlis na urna, vio-so (orçado a 
retirar-sB du pleila, pon^uaíilo u partido liberal, â exem- 
plo dl quB atiui te praticou, mind^iu vir loldsdos que 
postou com ai biyonelss caladas á porta da igreja, de- 
pois de trancadas as partas lalaraea, tenda i tua fr«nle 
um'celebre republicana athau, o qual, com o c;oiinie 
que Ibe ê próprio, bradam aos soldados que inem D^os, 
■1 apparecesie, liTeaae ingreiso oi ígreji, e que o espn 
taiiemi I! I 

TíTeiam aqui em iiapelioinga os libartes uma *ota 
(âo superior á quinhentas cédulas (II) quaado 4 cerlu 
qua Dão tinham maíi de duseotos rotoi 11 

Houve (otiQles que votiram por quioie e vinle pes- 
■oai; Ulhoi valaram pelúi pães, e quem queria eatrava 
por pandega na igreja e, tecebeado umi cédula, collo 
cava na urna ! 1 

OevB D partida liberal envergoohsi-53 dai Blniçúia 
que lei, que nin (oram ganhas, pnrque Dão concoireu 
is uraaa o parlldo cooser-ador, e aim loram (Bitái nu 
seio do escândalo e da immoralidade, acobertadas p^'la 
forca, que tapava a eat'ada da Igreja 1 
' O próprio leneote, qu' commaoda^'a a forja de llcbl, 

dfila publiçameme a quim queria nuvír que-^riéra id. 
mente para Ranhar as elelçd^s, como Iheharia delarml- 
pado o pieaidBQtc da província, 

S. eic. até aconselhava para aqui, maadaodu que ge 
procéisasie pftiu) aot que fossem oucoatrados arma- 
dos I Uaiot igQOiaocia nunca se vio 11 

^ Si Di'1 leste a prudência do partido conservador 
dianle dag ameagit dos instrumentai do governo, sérios 
GODíIIEIOS se dariam, sem lucro algum o cúmonle em 
prejuizo do povo. 

Fará a'ilar lutas, vingançis futuras e desunião entra 
OS próprios ülhos de liapellninga, fu) que relircu-sa do 
pleito 1} partida coasirradur, porque pielern aos Touros 
colhidas em uma luta de sangue, a tranifulllldadé e 
união dos seus coDCidadãoi e a prosperidade do aolo que 

' 'habitam. 
^ ^., —13 de Agoalo de 1813. 

^JÍBradecimeDlo ao disllnolisstino aie- 
ii dicu Italiano lllm. sr. dr. Juiiié Oppe- 

desaal 

i^ ■:. '■- 

' . O abaixo esslgnado, solTrendo em sua saúde por es- 
paço de um anno e ciaco mezes, do anemia e traqueia 
upi ner^ns, em consequência da uma BoFermidada do 
Qgido e bifo, que augmeniando-ae de dia em dia iruu- 
xe a hypBitrnphia du cutaijflu e o derramameolo d'agua 
no ventre, que chegava mais ou menos a triola litro-, 
e accfeicandu aloda outra acíoimidade ái daitros, qtie 
depois le degenerou cm elEphantiaiii, tendo emorega 
do lodoi 01 recuriDi poiiiveia, nada pÚde Ciinseguir, 
Eetlo ji desanimado e meimodesBoganado por algun< 
dlslinclág medlcua, qiie queriam por flm faier-lbe a 
opetaçio, lurando o veoire, ao que o abaiio itsignado 
Dão accedbu por que tamia dos leus fuoeiios resultados, 
teliimente e em baa bora por indlcaçio do alguns ami- 
gos, recorreu ao diitloctlsilmo medico dr.Jusé Oppe- 
deiani, quo com lua perícia, illustraçío, tino o coobe- 
cimBOto) medicos e lem o menor interesse «antsjoso e 

. com a maior sulliciluda o Iralou e dentro de um mei e 
poucos dias o poz bom o com saúde, reaiando-lhe ape- 
nas adquirir es  necessárias  forcas para conliuuar a 

'.exercer o sau emprega com asiiduidada. 
O abaiid aiiigoado cordlalmenia grain a este disliuc- 

llsiimo medica e na falia de outro.meio mais positivo 
lança mãuda pcona para signillcar-lha os malares pro- 
(eslaa de eieina gralidlo,  liocera amlisde e profundo 

; recuohtci munia e desi-ja-lhe &<deDt mente as maiores 
prosperidades na lua dislincta carreira medica. 

...    S. Paulo, 11 de Junho de IS'S. [10-1 

.':i:.': ' JEQONYMO XAVJEB FíBUEIR*,' 

Coma quer o ir. Bapiisla Para'ta que a cimara do 
Cs*B Q^aocj compra- a <ua poitaiii T 

ST b> meio paia.isss, i4o péla riber o ugeneradiir 
(irctideoie. 

Um comiuandtinte .«uperlnr em acti- 
vidade—Da iPiop3g-nd>«. rj ■ 5 Culos do 1'iohal, 
iramcievemos oa leguiniti d.cj^iiiiolDs, pe'oiqua?s te 
vê de qusolo é capaz [lm commaodin'.e superior da 
Q'lirda nacional—«boja em actividadei, quando te 
trata de arranjar votos para o givernn : 

lltm. sr. maj.ir Praocisco Anlanio S niõei ~S. 
Carlos do Piohal, 21 de Juiho de 1873—Amig.i e le- 
nliar.—Ouso esperar da bondade de r. i, qu?, cm IB<- 
po-ti á eita minha coria, e peimiltindo-me o uso di 
publicaçÃo, V. s. le digniri de : 

i.* relaisr-ma Eiai:ci3js:i:ente a cor.Unsc: h;»ida 
abi entre V s., eosr, co.-onel Amónio Carlos ds ír- 
rudi Botelho sobre negados politico!, deíde o cooriie 
i r. s. leito para u^i csoletencla alâ as ullima: res- 
poitasde r. s. 

2* relatsr-ma lambím minuciosimente a retposia 
do digno directório do partido conservador dessa villa 
á) propostas daquel'e ir. co'oo !, iaclu'ira as declira- 
çõ^s pelo mesmo feitas á 'islã deisa resposta. 

Com isto muito obrigará r. s. ã- quem com conside- 
ração e estima le subscreve de r, s. amigo respeitador, 
criado e obrigida-Auteliaon de Souza e Olireira. 

lllm, gr. dr, Autelíano da Siuzs e Oliveira.—Amigo 
e senhor.—Em resposls ao peJido de r. .i., respondo 
que o coronel Antônio Carlos de Atrudi Üotelbo escre- 
veu-me uma carta datada de 16 tu 17 ái Haio, convi- 
dindo-m* para acaa coDÍerencia política nesta villa, 
para o dia IS do mesma mez, e lambem escreveu no 
mesmo lonlido ao capilii) lose Vieira de Albuquerque 
B 40 meu irmão capiião JOSé Rodrigues Simü<;s, aQm 
de tomarem parte na mesma conferencia. 

F. naquella dia achei-me nesla villa a abi tiremos oc- 
caaião de cooverv.irmua i respeito da mesma caofereo- 
cla, isto èm cata de meu compadre leronymo Lopes da 
gilia. 

Ponderou-me nessa occasião que o laclual governo 
queria que u partido liberal ganhasse a elelçína, e qua 
«endo esta villa pobre, e que gostando da pai, desejava 
que se ãiesie uma eleição amiga, e que scbava coave- 
oieate dívídir-beo eleiloiado. Ponderou-me mais que 
deviam ser cbamadag os 118 individuas mandados in 
cluir pelo dr. juiz de direito di comarca, e assim mais 
que deviam os conserTadoiei ceder dous mesarios llbe- 
laes para a eleição, equa o presidente daaisção deve- 
ria ter couaeriador, e que este preiidenle seria o ibaí- 
10 assignadn, porquB OI outras coasorvadoieg oáo lhe 
mareciam conQaoçi. E DO caso não aceitassemoi aquo 
o governo empregaria a reacçio, e lambem a guarda 
nacional hoje em actividade li 

Na mesma occasião respondi-lhe que eu olo era o 
partido conservador, c que existindo nesta villa um di- 
recioiu do partido cooservedor que dirige os destinos 
do mesmo, estava eu pramplo a convocar o directoria 
para levar ao seu coaheclmotito a proposta, ao que res- 
pandeu-me—oesti multo bom ; boa noute.» 

No dia seguinte convoquei o directório, e eate res- 
pondeu pela negativa, cujaa copiai, laoto da reipoala 
do directório como da acta, envio a r. i, podeodo dei- 
ta V. s. fazer o \i>o que ibe convier. 

Soo com estima de .v, t. amigo úbrlgadisslmo e cria- 
do—Praociico Aaionio Simúes. 

Aos 19 dias .do mcz de Uaio de 1818, prasenlea ot 
membros do directório, majni Francisco Autoulo Sl- 
mues, capilio José Vieira de Albuquerque, leneole Jo 
BÚ itibpiro d* Almeida, Juié Alvot DelQoo, Uumlngo 
Compioii DulhuquB e üamlngos Joié Carneiro ; pelo 
presidente do directório lui dito qua convocou a presen- 
te reuniân para levar ao conhocimento do directório 
uma prupasta do coronel Antunio Carina de Arruda 
Untelho, tendente &t próximas eleições de eleiiurea ge- 
raes a espec'oei, o qual prnpoz que se deveria dar ao 
partido liberal nave eieit.ires, daus mesarios liberaes e 
um preaidaaie da eleição indicada por elles, e (azer ■ 
chamada dos 118 indivíduos mandados incluir polo dr. 
juiz da direito da comarca, e oo caso de recusa do par- 
tida cmserrador o aclual governo lançaria mão da reac- 
çãi com a sucloridade que tem. Ouvida o diroctoiio 
respondeu pela negativa. Eu Amador Flavia Simões, 
secteiatio qua escrevi,—Krancisco Antonio Simões — 
Joié itibeiro da Almeida —Domingos José Carneiro— 
José Alvas UelQoo—José Vieira de Albuquerque—üo 
mingos CompioQ Uelbuque. 

COPIA D* RBSrOSTA 

lllm. sr. coronel Anlonio Carlos de Arruda Doteiho 
—O ditccloiio do parlldo coa>errador desta villo, rou- 
nidoB oj membros absiio assignados, tomando em con- 
sideração a proposta que por interiLedio de um de seus 
membros foi apieseoiado ao mesmo am nome de v. s., 
tom a honra de responder á mesma : 

Comquanto reconhÉça o mesmo directorin que a op 
posição que íi)c feita ao actual governo com o resultado 
que übliver na ploiio eleiioraj podará acarretar A morn- 
brut do partido desgoilos, é comtudo de opinião que 
não ae deva sacilQcar a realiaação de auas ideas ã inte- 
rassea puramente pesiaaes. Ilcsolveu, pois, ograda- 
cando a r. s, a atleoçàoquBCom o majmo teve, pedir- 
lhe licença paranâoaceital-a. 

Somas de ». a. amigos atlentoa e obrigados. Eu 
Amador Flávio Simoes, secretario que o.escrevi nas- 
aigno.—Amador Flávio SimOas —Francisco Antônio 
Simuas—José llibeiro do Almeida—Domingos José 
Urueiro-JosÉ Alvos Delllflo-jDsé Vieira de Albu- 
querque—Uomingns Com pio D Delbuque. 

Faculdadede dlrellode S. Paulo-Para 
o lugar de leote subsiiiuio deils laculdadeíoi nomea- 
do o dr. Joaquim de|A]meida Leite Mortes. 

Falleoimeuta-Lê.se na ffaieía de Sor o caio 
de 2o : 

.■lloniem. pelaa.eíhorasdanuile, succumbiu i uma 
doloruia e pettiuai eníermidaue, rebelde a t>doi os 
recursct da -cieucia. n n.isso prasadissioio aiO'gj d(. 
Joaquim Manoel (Jonjalves de Andrade. 

O eluglo do lilusltd Unado resama-se em poucas pa- 
lavras .--(oi um homem da bem : /oi um cidadão 
Biemplirissimu. 

sentir que livai«e pll« viniJo em ■,- uma  épccha 
r?gorgi:BiD Oi ditertiraeniós   oeãtã cii'it"l, oSa 

E'do 
emqrior?gOLo , 
podendo a.ílm ler grsoda numero da eipeciidorej. 

Com lado f.ii elia davidaraíoia ameciada, clhundo 
applauiou»mprBqu9 acabava di executar as d'ffleeis 
pfçis de «eu leperiorio. 

A' d. Eniliana Malta, qua Da noite do seu benellclo 
sioda mau uroí vez paiontiou o seu 1 Isolo, muocal, 
Ürmando e-im a lima, com Indi-juítçi ganha, de 
piaaiiia, um biühantc futuro le Ibe antolha. 

Vasa àc desembarfiailor-lim "riiide   do 
stiiij do mniiteria dos negociot da justiça de 21 do 
c-frènte, ü fUi'r?iuo uibinsl di'j'litijj pnvio" a le- 
giijole lista ílcsiõmais antig'-» juizdi dadiieilo para 
preenchimento da 'aea de um desembirg.idor : 1.* 
KrancHCO Lib^raio deitíaitos, 2.- axão dú ínõd^a. 3.* 
José Aninr.io da Rocha Vianna, 4.' Joaquim Joíé Hen- 
riques, ã.'Joaquim de Paula Pei'Oa do Lacerda, 6° 
Manoel Pedro Alvares Mo-eira Yiiiaboim, '.' Amer:ca 
limião de Freitas Guimsrâe:, 8* Pedro Ar.lonin da 
Coila Moreira, 9.» F--anci'CO de Souza Circa Lima, 10 
Luit Oaarie Pereira, U Je>uma de Sflun Mariios, 12 
Manoel ái Ariujo da Cunha, 13-João Sertório, U Fer- 
nando Margnbense da Cuoba. a 15 Umbalino Uireira 
do Oliveira Lima. .    ,  ' 

Ccmpanhia antoraatica-^ Coniinüs esta 
companhia a eihibir no theatro Provf«rio. os seus hei- 
los trabalhos, com g'anda concorrência e agrado gera! 
do publico. 

Hoje aiella um inletessaole espectáculo, em que 
aihibirá pela primeira tez a conhecida pantomima— 
Cindnllin. .     * 

Para o annuDCio chamamoa a atteDção do publico. 

Approvaçüo de créditos—Em 23 dò cor- 
leoie, foram auprovadoa pelo miniiterio do império os 
leguiotes créditos, abertos sob respoo-abilidade dos 
reapectltoi presidentes, para pagamento, das despelas 
feitas a que se cauiíouío a fazer com soccortoi ís v c* 
limas da secca quo esld Qagellaado o norte do Im- 
pério : 

Das provinciaa : do 'Amazcoas, 60:OOOS i Pari, 
72;O0OS ; Maranbão, Í33.-3iai|679 ; Piauhy, 40;0O0SI; 
Ceará. l,4O0:OO0J ; Itio.Giaode do Nortá.l-510:1)009 - 
Parahjbs, 300:0OOJ ; Pernambuco, ■.'Sü.-OOOJ ; Alaj 
gflas, 100: OOOS ; Sergipe, &.-000|; S. Paulo, 
10;OJOSOOO. ■ ;•■ 

Jalzes de direita—Foram nameado* juíiei 
de dTaitn : da comarca da Saota Victoria do Palmar, 
o bacharel Francisco de Paula Ara.ujo e Silv»; da 
comarca do Rio Verde, o bacharel Ramiro Pereira da 
Abreu 1 da comarca de Pira tin 7, o bacharel Joaquim 
José Gomes; e da comarca de 6'. iolo do Cabj', o ba- 
charel Pantaleão Paulo Pereira. 

ÜPvOTTIClÂEIO GERAL. 

~ ' A^regeoeraçüi» admlnlMlrittlva —O éx- 
aedloDlB da presidência, qua esta leudo publicado pela 

' Tribuna, em virtude drum c-iotracto clandeitino, dá a 
medida eiacti da regenerarão quo o sr. Baptista Peroira 
tem operado na •dmiaislração da provinda. 

No dia 20 dd corrente, o tahio admloistrador dirigiu 
tima porlana á câmara muoicipal de Casa Ura oca, .exi- 
gindo a retneisa de ttei cdaiai suibaoticai da actad* 
organlaaflo da mesa parocblil da freguaiia de Santa 
RIU doPaiiB Quatro, que jierlânce ao munitípto do 

'fúifiuoiipnt.-' ■'■-■■■i^, ■■■■■/-ir. 

A. i«« moile é pranteada por Ioda a papulac&o d'eita 
cidade. . . 

Odr. Gonialvagde Andrade era diraotor-gupplenlB 
dl Campauhis Snrocabaaa, advogado da mesma com- 
panhia a um dos chefes do partido caniervador do mu- 
Dicipio. 

Em todos os acio's da sua vida publica c particular, 
hoüve-SB sempre oumo um peildiio cavalheiro. 

O asJ Caracier era d'uma ausiaridada rígida e inaba- 
balavol. ", 

A Caseio líe So roca ia .traja da locto por lio iataui- 
lo acontecimento. 

AiocoaiolsTel miado floadoesTismoigamais aiii- 
cBioa^eioolidoi peiameg. •- 
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AIlHtamealo militar— Peio miáíilarioda 
guerra fot dirigido á preiideocía desta província o se- 
guinte af iso : 

Ministério dos negocies da guerra.-Bio de Janeiro, 
16 de Agosto de ISIS. 

Jllm. a exm. ar.—Foi õuvldaá sec;ãD de guerra a 
marinha do conselho de estadoacbreoadlcío que essa 
presidência dirigia a estemtniaterio em 6 de Fevereiro 
do aoDO passado, sob n. S9. e relativo i rcclamaçlo 
leiia.pelo superioleadante da eilrada do lerro da com- 
plnhia S. Paulo contra o allslamaoto doa respectivos 
empregados para o servi;omilliar,allegaado acharem-se 
ellai isentos do lecrutameoto em tirtude dot arts. 8.< 
a 0.> do dnorelo n  1159 de SO da Abril da 1850. 

E Sua Hageilade o Imperador, cuotormando-se por 
Bua imperial resolução da 10 do corrénte.com o parecer 
da mtaotia da mesma secção docuosolho de estado 
exarado em consulta de U de Abril ultimo, houve pur 
bam declarar, que osd» ha a piovídenciar itobre sema 
lliautB icpreieoiação peles laiões coostaotos da iiU- 
rida consulta junta pir cópia. 

O que commuriico a v. ei, para leu .coabecimealo e 
Qns convenientes.    _ 

Telegrammas da Baropa—Bíi oi últimos 
que encoulramos nos jornaes üa cdrle : 

HEULlM.aUo Agasto. 
6 leiulIudodiiDiilivudas elulçües, que se alTíctuárão 

a 'áO de Julh^) para o novo reiçlisíag, i o ae^uiuta : 
Forao eleitos ; ;.. . 

Drpulados socialistas ':•'-'•...       93 
Frogreiilãtas niadarados e araocadas   .'..   .       23 
Libaraet nacloaaoi .   .   .   ;       97 
Membroa do partido do Império a conseria- 

duras allemãus 4    ..   .       39(f) 
Partido do ceuiru .(cslholiciis a ullramuota- 

nos)   .   ._        09 
1'arlido do povo    independentes,   autonomis- 

tas,  polacos,   sleswiguezes,    aisacíanos a 
loionenses    .      51 
U parlsmooto, dissolvido pelo receio de que Iticsse 

opposiçãD ãs leis qua so lha pedia contra .0 socialismo, 
era assim camposlu: 
Soclaliilas ,         13 
Prog'DssiEtas        ti 
Libarses naclonses 128 
Parlilo  do   imperador e cooservadores BUB 

mâas  
Partido docantro  
Partido do povo  
' LONDRES, 22 de Agosto. 

Tendo chegado a Kabul, no Afghaniitaa, uma daa 
Ires colurouas eipediclunarlai, maodadai pela Ituisia 
para a Aiii Central, acaba o governo ioglaz de enviar 
para all! uma mistão. 

13 
-93 

11 

í^^^^^^^^^^^ã&MàíâM^M^Mé^^í^í^M^^MMM^^í^!^ 

SECÇÃO COMMERCIAL 
Uercado  de   Santos.- . 

[Do nono eoTreipondmtti^'&Sr   -^ 

26 de Agosto:. 
O mercado conlIniSa calmo. ...:-; 
EDtratama 24-119.310 tila». ' ;£>?h\^-^T. 
Desde o dia l.'-3,a75,Bao kiloi. ■"- 'KB"-'''" 
ElisteDci»—21,000 laccas. ,-\ 
Termo media dai estradai diarlai daida -_ 

odía 1* do cotreote—2,271 gaecM. rr,'/r::v,' 

Ueresdo do Bio   . 

■'■'■7" "■ -   23 JB Asotl»; 
Café—vendai-10,440 «etíi.      .i.;v.. 
Preço» por 10 kllos: ',-    ,,vííw,-":,--!^.'■■■'-.- 

-1.» hoB-5S950 ■ UgOSO. -■■: '■■■^''.. > 
!,■ Otdloatla-4Í80U a 4SB50. .:..::-■ 
Exiilancla —62,000 iflccai.   ■       , 

' Cambiog tobre Londres bincario 32 1/8 d. e 23 d 
Cambio sobre Londres paritcutar ZJ ]/l d. 
Cambia lobte Piris bancário 411 rt,- por trÍDCo     ' 
CiDbíailobr* ?atíi pitilealiiHin.foiinoco. 

Pe rrdem da câmara municipal deita capital se lai 
publico que fica prologado o praso para as reclamações 
relaiivas a cisísifieação de impostos munícipaei até o 
dia 31 do corrente mez de Agosto. 

Secretaria da câmara municipal de S. PatllJ 21 de 
Agosto de 18*8. - ■,,.,■. - 

O icorelario .■■■"'■'', .'■ 
.Jnlonio/oajuim da Costa Caintarãti.   3—3'-' 

'■■-S 

■vj. 

.inui^icio^ 
Estrada de ferro do IVorle 

Nn annuncio de roducç^o de passagens de S. Paulo 
á Cãrle, publicado em outra parte áatXB jornal, por es> 
qaacim?nta deixou de ser mencionada a declaração; dt' 
quectlas passagens cão d.iodireilo à bagagem.     -   '■•~ 

-X^^ . . ^..-- ' 
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Sociedside Pfsriupezá 
■  (!e ieieíkeacia■.-" 

Em S. Paulo 
Cont(tiua^!ão do 

lei® k 
Nao foi poafirel conciuir h03!em, o ieilâo de prendas 

ofr^rladas á Socirdadv. pur inuiias eimas. senfaorai 
desta capiiaf, i>m virtude do que cominuará o mesmo 
leilão, íuíiiío feiia 29 Jo correolc, As 5 horas da lerda. 
As prendas miis lioda:', são jusiamanle as que ainda 
osláo cm ser; & puis de ísfierar qua a coocuriancia leja 
numerosa, cQiu de poder-se concluir com o mesmo 
Iclii". 

Durante os iatervallos do leilão aeiâo tocadas llo- 
di-simai peçís de rauiiea. 

No meio ao leilão será oftiToeido aos sr». cauctirroa- 
los um eiCBlIenta loc de oriigos de armaiiobj de gr»o< 
do valnr, cITeilada á Sociedade por díilinclijilmos ca- 
valheiros; o mesmo é a'ssai recommendavel psla sua 
nuoca vista variedade, n que maia È para recommeodat 
los srs. entendidos no msiorla, pois raalmoalo o Isl loto 
é composto de niagniücoi ariigo'.     ■ ;■ ,■ a-í' - ■   ■ 

S. Pauio, SOde Agosto dn 1818. .":' Jvy".-Ú^--:'-' 
„   , J/arfUM Paúperh,-. 
**"' '   -       1.*'secretario.  

Arrematação de :ierrenDB  silos  enlre 
as ruas du Sttmlnurlu  Epliicop ai. e' 
Ur. Ju&o Tlieudsiro . 
Foço publico, qae no dia 20 de Setembro proximo- 

futuro o ir. dr. juli dn orphios fará praça oa casa em ■ 
quereaidio o Doado William Maw, eotreas ruas do Se- ; 
mioario EpiacopaleDr.JoioTheodoto, para arreai»-- 
t»çio dos seguinlai terrenos ■ 
Um lerrenn com 20 braças de (undo ■'■' 

por 15 de frente, aaliadot por 
Um dito com 30 bra[as de luodo pm 

Ide frente, avaliado por 
Um dito com 30 braçaa de (uõdo por ■■. 

8 d" ironle, avaliado por 
Um dito com 54 braças do frento por 

lOdelundn, avaliado por 
S. Paulo, 26 de Agosto de IfflS. 
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JaDuatio KõreirB. 

Pf(ciia.»B de um nata ír par» .S. Cailoi do PÍobiI 
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eORRlIO PAUUSTAIIO ,3 

Preço ciri^ao Paulo 12ÜO0O is. á lata  " 
0i 

Presiiie-ié áos srs. lazeniJeir.'s quo loilasus Imas cunlfiin um iotult>,eiim« oliquci» na rolho, cum a llrm» 
du prop'io puaho du abtixo assij^iiada.  Sua Mia indica [ilsillcoçini. 

-:',.A. SI. couAL.      :w-ao 

I '^;, FiGilDO DE BACALHAU 
■■■.     Do DOUTOR- .VIVÍEN/DE PARIS'■ .^il^Hgi; 
âpprovüdo pela Academia da méàecina da Paris l^Hí-i 

.■\.'---^;.::- 

A casa de M. P. 
Vender o legitimo 

da Silva   Brühiis    continua a 

ItesuIU ila nngljaa ila.D'OAHHlutl « do rdiWrio B pin-. 
sfiiiRiln pnlBs snrs ntofcMoros Rcullliiad. PURIIBIC > Deier-. 
Ble í AcuilcnilB do niedcElan ca.'18G9, quo a Vlobo de 
i;ilrticia (te FlEadB do SBealbiin possuo elcmeuloi ntutlo 
mais artlTOM a lucdlcataenlaes. do que o olcD, cl faiai 03 . 
nitsmimiiroiWi. .    ■'.,..,.,.,.,■' 

——   iiMa nni HFB DE VIHHO r      ' 

A OSk COLHEB DO lELHoil ÓLEO if TIGÍDO DEBlGlLHin 

Dn Hiiiior rafti imradnTel, o ViníiO íe eilraclodo Figudo 
lio UacolKou é nectMdB par iBdea Da ucdlcsi pari o 
KiciiiTisiio, as Escnormins, a ANEMIA , as MOIESICU no PELIO 
et BA PELIK, a Tuisic*, a DEBIMD*DB, ele., ele. 

COHSÜUTE-SE O RELATÓRIO 

:ã-y£4'M^^-- 

■ ■ '■ ■ ■: I 

■■■-■:í3»â 
-r, .■.';\™HJ 

v-'-^'b'i'.-VTW'' 

■■5:í^ 

roscaia,,_,. 
■■■■    ';?/;Í^^v:. 

sendo em latas do systema antigo; contendo 

á preço reduzido 

so ÍTA SO 
S.  r>A.XJL,0 10-4 

'   ■    ■■   ilEPÓSlTO GEBAL „   . ■ ■-.   .- 
69, Boulevard de SlrashQurg, em PARIS 

E r.ll TODAN An rilAUM^CIAH 

A' -,■":- '.' '- ^:'d'ii 

•i,^»g,<#*.#««#)'!#4«^^'(#»«#wía«#»«*| >•#«#«#•«#•«#*•#»•#»«#»«#•' 

68^-Nol)râdo 
■ r.íi- Ff 

Dois eicalleole) bilhares ffaucozes, calo, cliocolale, comidss ftlas, equenles, cerveja, cognac, licores 

*"^-' '"^AÍdla^^^pm^siunUuí' para altnoço a jaolar, por preço oomtt.odo, ea.aniindo bom tratamcío o aedo. 

^"'*'Na"me?iVí.« encoolra-r-a o Ugitímo .inhn du Borde.ui a IjJOOÓVa d«ia,Mcebldo.de CM»,pmiuul.r, 
«j*-bím conhecido uoslfl cidade.   Vinho em quarlolas.        i;",'?!../..,.■,■;?■■■ "-"-■-   .°    " 
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AETunseen & Comp. cliamím a altençio do pubüco pari » celebro    -:^;.;.;.""':   ■^ ■'. 

Pennâ eleclriíía de EíIíSOB 
que acabam de receber dos líatadoa-üoidoí. ,  '  , .    . ,   .„„„„. 

■ Como Rconumio, ríuidei o peifeiçãn'«le serviço, éum inronlo da onormea íantagens pari 
miares, urpçus curreiites. tabeliãs, tarifas e mil outras uecesaidadej do commerCiO .8 reparüçõea 

.'■.■'/ 

1 "■■,''.:- 

circulares. 
puhlicBs, ouo se  ornam mui o caias e morosaa pelas procoasoa alâ hoje usados.. _   ,   ^ 

Páã ser Tisla laoccionabdo uiiia desia» pennas em casa dos seus primeiros introductores nes- 
ta prorincia. 

.■\v-.'! 

Afibnséca e r,-riüfà; Direita n. 2 A-' 
-     , -     .■ -=■■"■■ ■ f   ío_3 

I lei 
Seila-lairaaOdocurronlJ as 10 1/3 horns-ia manha, 

noí b«ÍKOs dl caia da uavessi da Sé, n, ÜS, pela cessa- 
ção do ostabeleelmonlo ali eilaleoU, constando do le- 
guinte ; 

Qualfo superioras bilhares com lodi.s os seus perian- 
ces, mofhos. sofalulO', mfiaa com-lanipo de mármore 
e srm flllí, balcão crn lampo do mimnore.omarios on- 
fiilrflçartns, aimação hcilcquiro. ilivorfos, quadros. Iam ■ 
pFa^■a, ditoirte lnllnr.^idruças deportada rua.espílliuí 
erandi>S.muHostrDil"a,louç»!,pnrccllanBS.orÍslaei,er»o- 
do sortimento dB hebulí! e muitoi oulros artigos quo 
serão es peei fica dos nos seguinte annuncios. 

4 -1 !'elü leiloeiro—Nóbrega ils Almeida. 

IMPORTADORES DE BiAClÜNAS 
ÚNICOS AGENTES  DAS AFARIAD.\S  MACHINAS 

A VAPOlt 

-. ■ ■'■. ■" Tem' sempre é ""l^^lfKMidade dfl iorçj Jo 3. ■"■ G- 8 " 10 """"■     ' 

:/:.t'   ■ Machinlsmo-pira bcnoUninr calo, arrP7. .>;:-...:.      ■..■,■.-t-      - 

^-k: ■, «áudios P^ra locar -"«^^ Unamos P«^^ ° ■  j„, .^j.^.^s; ::■..-.■      "       r^ 
-■-'V' Machibasparacotlarcapimpacao^' ..--,■,;■..■-..-.;..    -   . 
' ^-U- PotueCBB qualq'ier machiuiEmopara a ..., _ 

E 
-- ■',■-' abrigando-«B«entreg»l-o mop"'"' o P""'!»"' i; ,-■   ■ . -   - .. ■-.  ■ , 

:>".-^ *"  ; 7l„,^, tpnrfocoiilralado unia bãbilcontra-mealre, pro- 

teza nos preços e brevitiade. _ ,^ ^ iC^ V.r   :VÉn* «. ■■ ■ *fc 

S. Paulo c Uío de Janeiro 
•ta.' IBividcniIo 

|>o dia as do ciirtenie, paga-so aos fis. flccionislaa 
desta Companhia, no cscriptoiio da eslacao du Norfe— 
Hraz, dis U horas da manhã àrS da 'arde, oi juros 
correspondenlM ao semestre lindo ein-30 da Junbe -ll- 
limo. na raião do selo por ceuto {1 %1 ^o ^°°°-    ■, 

Par» esse pagainenlo é preciso apresentar os reci- 
bos das chamaflas, caulellas, ou certincados.para os 
compolenlos. assentamentos.           . 

S. Paulo, as de Agosln dâ 18ia. 
■ í. W.ãüGoma Cachratu , 

■". . '.. Inspector fieral.     10-3 

No Hospício do alienados proclsa-ie.de diiai lavadeí* 
ras.   Traia-«c no mesmo Uuspiclo. 

5.,Paulo, 20 de Agosto de 1818..    -       ■ 10-4 

M Parteira 

píE Eodirizzi Ursula, parteira pela fículdade 
^ medica de Inspruck, mora no Largo de S. 
ãi£' Itcnto, o pddo icr procurada & qualquer 
úy^ hora do dia o da noite, para es miatetes da 
^ sua proQssão : cobra houorarios modlcos', 
3ft Tem laholeta no poria.       20—4 

■ êmmiu Normal-' 

coneerU e afins pianos, oigioa, realejos, harmoniune. 
caUas de musici;   Uca de Santa Thereza u. 14.   BQ-S 

'^ Casa á vftnda 
o abaiio assignado por si, e coiò aulorissçào de sou»' 

Irmãos. ícndo.a ca?B terra», de dnis lances iiia á rua 
da Fund'cao com frente ao U'gn de Palácio n. 2. 

IralB.íeSmdiImperelitz.aB.-■ ■ , 
. ;   GuilhermeFacni.    ■o—5 

Travessa, do Coinmercio n.  1 
Chegou qifiijo Londrino, dlio SuJasn, multo írescaa. 

Grande snccessn em Parlzt» 
.   Entre os brloquodos quo mai.s tem chamado a atlen- 
{ío e.o applauio publico na F.xposiçãn Unírerial de Pa-' 

■liz.ésem contestação a ONUlNA.ou boneca que nade, 
o mais intoiossanio e original. 

A' venda as primeiras qus tem a esta prOTincla, Da 
casa de gcacrns nincricanoB.   . 

^^ ¥AMREE 
2A Rua Direita 2 A c_3 

^^;í"-^;. ■^::'^f-;i^-.?.?r;'.. 

A'ULTIWHORA 

DM jòrnaes daciltie, TÍndoa hóatsmi .tliamoi 
guiDte.lelégiamma::.'- '"  ' 
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jAeenola UavaáV 
■/^-;-%'j4i- 

 '■■■,■':■:.^:?:■^^mé 
PARIS, 23dB Aguslo. . '-'\-:í.^i 
Acaba de moiror.^na idad» dolSannOs, aewainha       '/í^ 

do ÜeipiDha Uana Cbrisiina, mie - di ex-nioba lubej 
fl «Yd'do rei D. AfTooso XII.;, ■..<;;.:>^," -,.';■'■■.■.;^- 
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^   CORREIO PÚ)L!STàNff 

,. 

:.^ . 
■'^^■m- ESTEA 

.■■"■■■ -^-'^it-'^x^-u 

preçonas 

Do diá^O do corrente em 
das passagens de Norte á üorte 
imposto jM-ovincial de 10 por cento serão 

mf Primeira classe 
Segunda classe Í 
Ida e volta com o praso d.e 3u dias 

39XJOOO 
14TJ800 
44XJSOO 

■■'■4 

■■ríi 

c kgagcDS pagarão ío |rlc á Cêrle 
TC TT do Norte, 1XJ300 por IO Mlogrammas 
E! F."P. Pedro II, 1U080 porlOkilogrammas 
Imposto do governo ^ . ^ -> "A, 

"■■■■   ■-■   ^■■..;:^". 

S. Paulo^ 13 de Agosto de 1878. 
- > S. L- Tiarner—cliefe do trafego- 

;v~ 

<;S.> 

Ao  Commercio 
. Oi Bh«ii(HBSÍgDailo9 communicam que «etabeleM- 

rim n» asHcaode Calías—Unha Mo^tyaiiii. uma cota 
de coiiiigDaçües, compra o íanda dp gaoerns dopaiz, 
liienilsp, armarioho, (orragan), louça, ssl, mnicar e 
molhidoF. íüb a raiáo social da—Calimeriu & Figuei- 
IBÍo, da qual tai patlfl como aoclo o ar. capitão ioa- 
quim Joi6 dos Kela. 
.   Pedem e esperam merecer de lodos oi irsi oeRo- 
eítnlii lodo o «calhimento e CDiiDjíiça, gatanlindo to- 
do o ii'lo e escrúpulo no daBempBnho de suas uruens. 

Eílaçio do Cslrtai, 15 da iR^'o de 1818. 
Calimmo & Figueiredo, 3—3 

OS ADVOGADOS 
DOUTORES 

Pedro Vicente de Azevedo 

Aqalllno LeICe do Amaral 

.. Eocarregenu-ie de lodos o> oegecios te- 
Iitivoi & sua proDssSo. 

Eiciiptoiio—[ua da Imperatriz D   IS. 
20-14    ^ 

A" LUGASE ã"câsa n." 6 da tus  dn Bei-Uotle, com 
buDB coDimodi'i K quiDUl;  para lialar ca caiia u. 

:^ã tua  dt Boa-ViiU. 3-2 

Pílulas de constipação 
do dr. Betotdi 

ÜDicas loitas sob a direcíSo e garantidas pela sua 
Siino. , ,, Loja do Pombj-rua da Imperatrií n. . li. 

Caiiinhaa a ISdOO ra. lOO-üí 

111 Prínteini 
NesU casa chpgou um írsnde lortimeolo do   _ 
FICHUS n collnrinhoadetodos osgostosetoilios. 
HAClNE'KS, Ksmisai, nundtiõas, calças paia ÍB- 

nhnras, lisos o bordado». 
FITAS UE FAMTASIA, á Pompadour, matissda», 

dilas dtí spljm o ijorRnrao, sctim  e thamalote. 
ENFKITES DE PLUIIA da iodas ia cflres. 
MANTELF.TS VESITE, alia novidade. 
COBTHS DF. VESTIDO para aanhoras e meolnsa. 

'Grande reducção de preços 
ImtOBQso soilimeoto de liuho e spda, lisos, de la- 

drei, listrados, gilsalbe, etc. etc. Vaioi rea) 2aE00, o 
rnatro EjOOO. 

Di'etias quiUdades de ISs, \ii o seda, alpacas, me- 
rioúi—por preçoo báratiialnios. 

Cortei de vestidos de tã com 18 melros, faieada 
muito superior a 16^000, >' 

AU PBINTEMPS 
23, Rua da Imperatriz, 23 

CoUegio 
mm. riSiAi^ 

(iuteriialo e pstariiiilo para mcnitias) 
ai—iiu\ iiA i)0A-M0nrF,-3i 

Curso gcriil 
Alumna intima, por fempstrf.    .     . ■   ■ SBUBOOO 
Pundo du3S ou cieis, uor cada uma   ., . 3I030IM1 
Mfllü-peDEÍouialB, pnr liimoitro .      . . SJ.S'OOO 
Uuasou niais, piir csda uma,      .     . • "iStiOOO 
KileruB, pur irimoilro  ISsOOO 
Duas OU mtis, por cada umi.     .     . . lófQOO 

Curso especial 
A alumna interna por scme^tra..     . . 210EOOO 
Duss ou maij, por caJa uma     .      . . ^^Oj>nao 
Kleio peníiüiiisia, por irimcílrc   .     . . 0001)00 
Puas ou Diaií, porc^da umn.      .      . ■ ''S 000 
Eilema, i>or itimesiio  3' S"'0 
Duas ou mais, por cada tima.     .     , . 24£UU0 

Fagaraentos  adiantados 
Medico, bolica, piano e caiilo, roupa lavada a en- 

gommaJa, por coma doa psei. 
ü cvüpgio ;ú forueca &s Inleraaa papel, pcuaas o 

preparos puta trabalho. A alumaa precÍG», pi^rlanto, 
ter cotrespoQdenle ueala cidade^  15—5 

ÃfírâçÃe 
Vtode-ie um Degocio de seccos e molhadoi ■ arma' 

(to, t TUI do Principe a. 13; para tratar no meimo. 
5—3 

N'uina ^6 casa tantos, tao bonitos, 
e tão baratos papeis de forrar canas, 
cotoo no Ãrmaz(;m Central da rua Di- 
reita n n. 30-5^ 

Tbpfrft" 
Cump; iiliia dnmi-iíiva  e  do   opert \ 

coiíica 
UlllUllDA I'liUiS AIITISTAS 

SUvíi li'ereira 
ÍUí>8:ro Guimarães 
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ROMÃ ENCANTADA 
para a qual ae cslãq faiando Btandes prepariUro». 
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